
110 CAMPONtS" 
O aparecimento do "CMIPON!iS"corrcjsl'onde a uma. nece.ssidade do movimento de 

Unidade Nacional e vem preencher . uma lacuna há l;nui to reconhecida. 
Realizando a UNIDADE de todos 0 8 que s~o prejudicados pela política fascis- . 

t a dos grandes senhores da terra e do goV'~rno,"0 CAMpmmS"ajudará os trabalha 
dores do campo a. conquistar uma vida melhor:salários mais altos,mais e~neros-;' 
mais liberdade 9menos encargos tributários de tôda a órdem. 

. UNIR os trabalhadores assalariados entre si e UNIR êstes aos pequenos e . mé~. 
dios produtores e defender os intérêsses de todos no que Sles t§m de comum e 
de cada sector no que tiverem de particular,é a grande tarefa deitO CAMPONES". 

"O CAMPON"ES"será a expreaaão "do sentir 'das massas camponesao exploradas e ' 
oprimidas pelo fascismo.Por êle poderão os camponeses fazer ouvir a sua voz, 
contar e conhecer como se ganham e pe'relem as grandes e as pequenas lutas."O 
CAMPON"ES" organizará ' e orientará as massas calnnonesas do Sul e ligará estas 
aos camponeses do resto do país~e aosim meterã na ordem os patrões fascistas 
e o seu govêrno,até agora habituados a encontrar os camponeses desunidos. 

Defendendo as reivindicações de todos os campo:p.eses vItimas do fascismo,"O 
CAM.PONÊSllé,ao mesmo tempo,mais um abnegado combatente em 'favor da Democraoia. 
Ao aparecer, tiO CAMPONES"apela para a UlUDADE de to'49s os anti-fascistae e sa~ 
da com entusiasmo todos o~ .. " que lutam ci defesa d~ . ;~~~. 

CAJJERNO DE REIVnmICAçÕp:p 
DOS CEIFEIROS DE TODO "O ALENTEJO,PARA AS CEIFAS DO ANO CQRRENTE(1947) 

• , . E .. •• " ' • 

. Pela experiência ' dos .(anos ~teriores, os . c8l!lPó:~eses de ~odo • Alentejo veri­
flcaram que a falta de Wn caderno de reiV1nd1ç:,b.ç.~,ee com Jornas e condições de 
tr<;lbalho míniII}as para tõela fi. p~ovíncia os pf.ej~iq:tçava, ~mpedind?-os de conse­
gulreill um salaria de acôrdo com o custo da vidâ e caLd1ções ma1S humanas. 

Algumas vezes ~ os ceifeiros de várias regiões u.nIram-se e lutaram por .. salár.i 
os mais altos,mas essa luta foi prejudicada pela falta de uma forte UNtDA.:óE . 
de todos os camponeses, e e. boa jorna' não foi alcançada ou dificilraente sé'~. al­
cançou.Todos os camponeses ,alentejanas ou não alentejanos,se sentirun prejüdi­
cados ,mas a Unidade e a confiança nãQ existiam entre êles.Os de uma localida­
de não tinham a certeza se, ~cus.anà:o-se a trabalhar pelo que ' o patrão ofere-
cia,não viriam outros à pegar pelo mesmo ou áinda por menos. ' . 

Por tudo ' isto,os trabalhadores ' .de todo o Alentejo resolveram elaborar,de co 
mlli~ acôrdo,o seu caderno de reivindicações que submetem à apreciação de todos 
os ceifeiros alentejanos,homens ou mulheres1e será levado ao conhecimento dos 
trabalhadores das Beiras edo Algarve que vem ceifar aa Alentejo,para que ê­
:'es o respeitem e defendam.Para obrigarem os patrões a aceitar o seu caderno 
de re i vindicações,os trabalhadores a.lentejanos contam ,c.om a sua UNIDADE e com 
a D""NIDADE e boa compreesão dos trabalhadores de fora.:.' .. 

A UNIDADE será completada,reforçada e mantida com à existência de"Comités 
de Oamponeses","Comissões de Praça" e IIComissões de Rancho",criadas e a criar 
em todas as terras alentejanas. 

Para reforçar e alargar a luta pelo 'caderno de re.ivindicações, os camponeses 
deverão aproveitar as Casas do Povo,levando as suas direcções a apoiá-los e a 
lutar com - êles. UJ.ITIDADE E FIRMEZA! l.1:..I\IS SAIJL1i.IOS E MAIS PÃOl 

pADERNO DE HEIVUillICAÇÕES lVI!UIMAS 
Para tôda a época das ceifas de 1947, para trigos,ceva.da,aveia,favas,e cen-

teio, em t odas as freguesiao d.o. Alto e Baixo Alentejo: " ':,':' 
TR.A11ALHO A JOIDJAL: .. ',:' .. :~ \::\~. . " .. .... ; 

Hom~n.$: : > :'"~:.·;fll êco 50~~OO ; com comida 40~OO 
. Mulhe~f;·s,.(· a 'sêco 32~~00 ; com comida 26$0.0 

HORÁRIO DE TRABAlliO: . ....• J • • • ', 

Enregar com 1 hora de sol.Três horas e meia de descanso c 5 ou 6 fumaças,a­
guadas ou cigarros durante o dia.Um quartel ao sábado e outro à 2ªfeira,com o 
salári o por inteiro e sem prejuízo das horas de descanso,como já é de ueo em 
muitas terras. 

As empreitadas e trabalho à tarefa são considerados prejudiciaisaoe traba­
lhadores e por isso condenados.NADA DE EMPREITADAS!NADA DE TRABALHO À TAREFA! 

Porque estabeleceran~<os camp'Oneses uma jorna mínima e condições de traba­
lho m:rnimas para tôda a província? Porque para todos os trabalhadores a vida 
é cara duma maneira i~al.Porque todos os lavragores VENDEM OS CEREAIS AO ME§. 
MO P:I:lliÇO E TUDO O QUE ~ PRECISO A AGRICULTURA NAO CUSTA MAIS CARO A UNS DO 
QUE A OD~ROS . Mas ali onde os patrões exijam um trabalho mais rápido e mais e~ 
for çado ,os t rab8.lhcdores devem'.exigir jornas mais altas.~ ~ssim que acontece 
todos os anos. No ano passado~por exemplo,houve patrões qué Ilagaram a. 60$00. 

E PORQUE A CEIFA ~ uM: TRABAIHO ' PESADO DEVEMOS LUTAR lOR MAIS GJ!NE.ROS. 
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Costumam os grandes lavrador,es do Alentejo contratar trana adores nas Bei·· 
ras e no Algarve em épooas de apêrto ou quando pretendem obrigar os t:cG,balha··· 
dore s d.as · suas localidades e. trabalhar por salários de fome. . 

:Ml,~i tas vezes os t:"8,caJJ:.ac.ores . alentejanos estão 1,Ulidos e dispostos 2. ex~gir 
stüários justos e só não os conseguem porque el'l:!cl"e êles e os trabalhalcres 
que vãc para o Alentejo n~o há UNIDADE nem entendimentouO::::a oom uma tal situQ 
çi5<?,.E:lr) os patrões :ficam e. ga.vfuar,pois explO~e!i1 a todos muito mais. 

:::!; ~~e.s~.:;:w 0 8 ceifei:r'oD do Alentejo resolvel't:I1 eJ.aoorar 'llllJ. caderno dE;; l'cd'~"il'ldi­
::; açj,-~z e estão dispos'GOS e. lutar ri ja.I!lente em defesa. dêle oE qual d8ve 190::' a f:~ 
-iJi "ti·).~~o dos trabalhadores da Beira e do Alga.rye? A nossa atitude:1 a'1ligos" para 
dc:f· ~·~:-:-.~C;.e :::,r.J.os os nos s os própr3.os interêsses, só pode ser a de não iI~OS para \.) !::. 
"'\. . f - . S C'} ' • .-..'. '.f:'::[13 J c; oe :L'ar por mel.LOS ::l(~lll por menos reg9.. .. ~ J_as. e o ).~ .. zessemos ? o.a··r aillOS 8,('3 
pg- :;:c c>::~;~ ocasião de explorarem mais, a nós e B ~les, e seríamos justamente OG~l;~i 
6.0)1.'8.(:0 3 f~a-greYes. Que os t:t'abalhado~cs das Beiras c do Algarve vão ao Alcm­
i;8;}O~ sim,mas _,que não vão trabalhar por salEii'ios mais ba1xos nem em pi ores CGD: 

d:1.çéies que as propostas pe:'os trabalhadores alentej anos:nc S8\:: caderno de rei 
"!l:l .. Jldioações .Não encontrarld0 a~uem vá por menos, os pa:t;r'(jc s !1&io -cerão ou:;:;:ro reme 
c.1 :L:: senão pagar o que lhes pedem. ç~uo os tra'mlhadore s (las ..deiras e do Algarve 
c:«LemIl Comiss C5e s de Ranehollcomo fazem os crunpcneses .:1.9,;3 ov.:::;ras províncias e se 
U:':};::.::l à ··tc=. "~ a do ssas Comissões para melhor se defenderem da e:qüoração desen-
1:':':Gal:a dos patrões.A união faz a fôrça e essa quere c.izeI· u:~ pouco ma.:'r:3 do 
piú) pa.1"a l1'Ss? para as nossas Compm'lt1.eiras e para os nossos filhos. 

(.\;~S as :J:;'::~=J:wros d 0.H :aoiras e do Algru:'lle não vão trabalhar t f.í..illbem por merl'::':' s 
0.0 cr;:.c ~w ~Tx~lhcros alentejanas pedem para · elas I 

. I' '. 

I. J~NTEJANOSI , 
(Ia car.:2.pG::18ses da Beira e do Algarve vão ceifar ao Alente jo pOl'guenas O"'vl.t."!J 

t·~,~ '·" ,<;" .J'''l''~ ".p-.l..'+ ~, lin·' se··')'·.; .... "'/;)"' ...... a. g"'""'"f,; o"", Clln-"ID a.'J..·nhei .... o t,~.q \--,-::·lh·:1·r; 11 ~1 ,~C) e c;1 ,·1C>"1+~Jm , \,., .~" ..... ç,,:...,J . .. ... t"'.. .o..L.\. _' lo. U cc, .. _ .. ,. _ Q. ,.li.. C2f....J". CIoJ.~_c.:......4. \;..\,> t,:, \.'i .. ..&... ... _,..., ~ .... ' ... ,.Io.. -~'_.'I__ , ,,n. ....... _ lo .... '""u ...,~ .. v ... 

··' S8 a jC2·J:J.~.k'; . b 8-i:;cas . Os lavre.dores aproveitam'.r.:se da: sua mi s-G:t"ia p~a expIer'ar 
toéLos os ceifeiros oferecendo jornas mais baixas . C: cm~diç ões mais du.rEH3o 

C O!":10 cvi·ce..r está c\;;n0or~êl'lcia? ESTABEt8CENDO A UNlr!LD]!~ CCy OS GEi ~:!'E lüOS E 
C:'::; IJJl~~~RA.S If~~ }I·O:?J\ .• Ins.ü-tá-los ou desprczá~los se=ia inju.s-'ço e inútil.Eles fi­
·ca:r;1a.m mais desamparados · e os lavradores explorá-lo,s-i8.!!l l.ü::.C!.a mais. O nesso 
caminho ·ó falarmos com elcs~aconselbando~os a não trabalha~em por jornas mais 
baixas que as do caderno de reivindicaç15cs, a formarem CCLliss::5Gô do "U:::üdade 
que fiquem em contacto com as Comissões dos trapalhadores alentejanos e até a 
formãr rií-CõmlS~õcs conjU11t"as .11:6- eomissõc-s de·-Praça e de Rancho~alent.c jan~s de 
vem fala~ . com elos para estabelecor a UNIDADE. 

Quo o ceif~iro alentejano seja amigo do c'eifeiz'o· de fora e o oriente no oa·,· 
ini:nho da luta. Fazendo a \Jnidade com ales, c'ortamos o passe à exploração e 'as 
manobras dos grandes 1. av.radores e faci/li tamos a ' c. onqui sta das noss.asaspira­
çõeso 

AC;S COJY.lERCIANTES 9 INDuSTRIAIS E PEQUENOS E MÊDIOS PATRÕES DO ALEN'I'EJO 

.A 7:!.da e a prospo:::.'idade do comé:rcio e da indústria alentej :mos estão depen­
dentes elos ganhos dos camponeses, que constituem a maior~a da população.) Qua!ldc 
os oamponeses não ga-rlham ou ganham mal, o comércio e a indústria das suas t er­
ras não podem ter vida desafogada.Jornas boas para os trabalhadores quere di·­
z c::' ma:Ls comércio o maistraba:i.ho pare. a i n;:hístria.Por isso os comeroia':1tes ~ 
O E:l i ndustriais, e os pequenos e médioS patrões devem apoiar os camponeses mo­
r lll G materialment~ ' na sua luta por j.ojnas compatíveiS com o custo da vida, 

9.§.-º~~ID";§J;.?..J~ Pfm AUMENTO IJE SALÁRIOS 

Bm ~abeção,na cave. das "tinl];ô.s o plantação de bacÇ!1010s camponoses.obrigaram 
oe pa"trões ~ aument[·i,.;t' os salarios de 25$00 para 35$00 e logo a segulr para 
4:; ~~CO. A vitória foj. do·v"ida ' c;. completa t.~IDADE dos camponeses. 

~~:rl ]:1ór-~clg p Oi:J trabalhadores oontratados pela Câmara Municipal para limpeza 
da :-J ruas rC 011saram-se a tl'EoaJ.ha.:t' por 14·$00 do sol a. sol e exigiram 16$00 0 .,8 
hoi;a~~ do t:r·2,r)ulho.l'e ... ?:'a quebrar a sua Unidade, o engenheiro da J .A.E.Pedro For­
.tU~i.8:·G O Charnplon, aI.'r e..: 1 j-ou alguns legionários provocadores,à fronte dos quais 
estava o ébrio EugéniO Poreira,quo 80 foram queixar .de que os trabalhadores 
não os deixavam trabalhar.A G.N.R.prondou e ospanoou os trabalhadores mas não 
cons'GtSiliu. qu.01?rar a sua. UNIDADE.Nom um s6 trabalhador se quis sujeitar a tr.ê~ 
ba~ :;') 2"i.' p ül~ 14!~OO. 

1'10 ?:.eà. Cl:'.:l!3.o,os tJ:abah'ÍadOJ .. "es rurais,ti'J:IIDOS,já oonsegrtirem m:;mont2.1' e.o jo::c:nas 
p8.J.'a 23$00 e estão dispostos a e::ldgir 25$00 nos trabalhos act-u.a:L2G 

. I . 
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